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O primeiro dia de provas do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), realizado ontem,

registrou um aumento da abstenção de candidatos em comparação a 2021. Cerca de 50

mil participantes não compareceram aos locais de aplicação das provas, o que significa

27,03% dos inscritos em Pernambuco. No ano passado, o índice de faltosos foi de 24,6%.

No Brasil, a abstenção no dia de ontem foi de 26,7%. Vida Urbana 10
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vaga para
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Copa do Brasil
Esportes 16
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Confira os

estádios onde

cada seleção irá
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GP do Brasil

Esportes 14 e 15

Pela igualdade
de gênero
nas escolas
Pesquisa realizada pelo

Cendhec, com apoio do Fundo
Malala, alerta sobre diferenças
de tratamento de gênero na

educação. Vida Urbana 12

Ceasa
mantém hortas
comunitárias
Oprograma atende no Recife

a cerca de 90 famílias e 162

agricultores cadastrados.

Plantio é feito nas alças das

rodovias. Economia 5

Casos de
tuberculose
crescem
Doençamatou cerca de

1,6milhão de pessoas no

mundo no ano passado,

segundo aOrganizaçãoMundial

de Saúde. Vida Urbana 11
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Inglês vence e ajuda a
Mercedes a obter dobradinha
para lutar pelo vice no
mundial de construtores na
etapa final, em Abu Dhabi.
Esportes 13
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Emudeceu, neste 9 de novembro, a
doce voz da cantora baiana Gal Cos-
ta, aos 77 anos de idade, que, duran-
te mais de meio século, brilhou nos
palcos e em mais de 40 gravações, in-
cluindo DVD e disco. Maria da Graça,
prenome com o qual iniciou sua vito-
riosa carreira de consagrada cantora
da música popular brasileira, tinha
como nome de família Costa Penna
Burgos, mas mudou seu nome de ba-
tismo para Gal, tornando-se famosa
e admirada por milhões de fãs, não
só no Brasil como em vários outros
países. Sua morte, todavia, obscure-
ceu a de um grande astro da televi-
são: Rolando Boldrin, um dos mais
antigos apresentadores da televisão,

que, também, partiu no mesmo dia.
Gal Costa tornou-se conhecida pa-

ra o público, na década de 60, ao mes-
mo tempo em que a também baiana
Maria Bethânia dava os seus primei-
ros passos musicais. Tornaram-se ami-
gas e, a partir dessa amizade muitas
e maledicentes notícias surgiram nos
noticiários, todas, notoriamente, du-
vidosas. Vozes se calam quando se sa-
be que a cantora Gal, sempre desejosa
de ter um filho, adotou Gabriel Cos-
ta, hoje com 17 anos.

Há algum tempo distantes, pois Be-
thânia reside no Rio, surgiu, então, o
boato de que estavam intrigadas. A te-
levisão, todavia, calou aqueles que as
difamaram, quando Bethânia exter-

nou toda sua tristeza, ao tomar ciên-
cia da perda de sua grande amiga.

A festejada intérprete musical de
Chuva de Prata deixa um grande le-
gado para a música popular, mere-
cendo destaques: Meu nome é Gal,
Meu bem, meu mal, Barato total, Pé-
rola Negra, Baby, Vapor Barato, Luz
do sol, Que pena, Força estranha, So-
nho meu, Balancê, Festa do interior,
Aquarela do Brasil e Modinha. Esta
última foi tema da novela Gabriela,
tendo lançado ao todo uma dúzia de
DVD e 43 álbuns (cerca de 600 músi-
cas), que lhe valeram várias indica-
ções para o Grammy Latino à Exce-
lência Musical, que ganhou em 2011.
Também, em 2016, na categoria de

melhor cantora, o Prêmio da Música
Brasileira. Em seus mais de 50 anos
de carreira artística, fez, na televi-
são, 16 especiais.

Aos 86 anos de idade, faleceu, na
mesma data, o apresentador Rolan-
do Boldrin, nascido no interior pau-
lista e que, teve passagem em várias
emissoras de televisão, desde 1958,
entre as quais: Tupi, Bandeirantes,
SBT, Globo (Som Brasil) e sua última:
a TV Cultura, onde atuou 17 anos,
apresentando Sr. Brasil. Além de atuar
em três filmes, ser cantor, composi-
tor e ator, tendo participado em vá-
rias novelas, entre as quais: O direi-

to de nascer, Mulheres de areia, As pu-

pilas do senhor reitor, Os inocentes, Que-

Qual a liberdade que devem ter
os juízes para decidir? Incisivamen-
te indago: eles, baseados num abso-
luto “livre convencimento”, podem
tudo? Obviamente que não. E, para
fundamentar essa resposta, podería-
mos ditar teses de doutorado (mas ro-
go que me deixem, por preguiça, fo-
ra dessa empreitada).

Desejo fundamentar minha res-
posta apenas fazendo uma contra-
posição entre o livre convencimento
sem controle, idiossincrático mesmo,
e o princípio da igualdade, que con-
sidero o fundamento último, no sen-
tido de mais importante, do direito.

Na verdade, o princípio da persua-
são racional do juiz ou da liberdade
na interpretação da lei (são vários os
nomes dados), por mais importante
que seja, há de ser conciliado com
o princípio constitucional da igual-
dade de todos perante a lei. Sempre
que aos casos iguais sejam aplicadas
decisões judiciais divergentes, fruto
de um apego quase religioso à liber-
dade de convicção do juiz, o princí-
pio da igualdade perante a lei, no
seu conteúdo, é aniquilado. Ou se-
ja, a expressão constitucional con-

tida no caput do art. 5º da CF resta-
rá como uma fórmula vã se não con-
ciliarmos os dois princípios, e para
haver conciliação pressupõe-se não
aniquilar um dos princípios.

André Ollero Tassara, em Igualdad
en la aplicacion de la ley y precedente ju-
dicial (Centro de Estudios Constitucio-
nales, 1989), comenta a tensão entre a
“independência dos juízes”, que não
seria tão verdadeira assim, e o prin-
cípio da igualdade, com um ponto de
vista bastante interessante: “A neces-
sária conciliação dos elementos em jo-
go apresenta-se indevidamente como
uma tensão entre a igualdade dos ci-
dadãos e a independência dos juízes,
o que desvirtua notavelmente este se-
gundo conceito. Dentro de uma apre-
sentação estritamente técnica da fun-
ção de aplicação das normas, a ‘in-
dependência’ indicava a subtração a
qualquer imperativo ou fonte de pres-
são, alheios ao processo técnico (‘po-
líticos’, para reduzir o tópico). O juiz
não deve depender de ninguém, e só
se reconhecer submetido ao texto le-
gal. O problema surge quando se tor-
na evidente que não há tal aplicação
técnica sem prévia interpretação va-
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ro viver, Os deuses estão mortos, A via-

gem, Roda de fogo, O profeta, Cara a Ca-

ra, Os imigrantes, Cavalo amarelo e de-
zenas de outras.

Em seus programas, destacava,
sempre, profissionais que se dedica-
vam aos trabalhos manuais: os famo-
sos artesãos. Ilustrava suas apresen-
tações com cenários de artistas fale-
cidos, como costumava dizer: “que
viajaram antes do combinado”. Gra-
ças ao grande conceito que gozava,
em todas as camadas sociais paulis-
tas, seu corpo foi velado na Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo. Boldrin, sem dúvida alguma,
deixa uma grande lacuna na cultu-
ra brasileira.

* Advogado, administrador e

jornalista

lorativa; nela os juízos encadeiam-se
inevitavelmente com juízos prévios,
que marcam uma dependência pecu-
liar do juiz: de si mesmo e de tudo o
que compõe seu horizonte interpre-
tativo, pessoal e dificilmente trans-
ferível. Esta dependência do juiz do
seu próprio entorno, juntamente com
o caráter mais ou menos aberto, mas
sempre histórico do sentido do texto
legal, explica a pluralidade interpre-
tativa que os diversos órgãos acabam

produzindo. A hierarquização proces-
sual ajudará a reduzir essa dependên-
cia judicial, suavizando-a. (...). Vincu-
lar o juiz ao precedente [e à lei, por
óbvio] é obrigá-lo a controlar seus pró-
prios juízos prévios em diálogos com
juízos próprios e alheios. Assim se tor-
nará mais dono de si mesmo e aumen-
tará também a dimensão de sua inde-
pendência; porque nada corrói mais
a confiança na Justiça do que as apa-
rências de arbitrariedade (‘indepen-

dência’ sem controle) nos responsá-
veis por realizá-la”.

Aliás, causa espanto – quiçá indig-
nação – o fato de que todos os juízes
querem que suas sentenças tenham
efetividade, mas alguns deles não que-
rem dar efetividade à lei ou às deci-
sões do STF, o mais importante tribu-
nal do país. Um caso, lembrado por
Francisco Rezek em voto na ADC 1/
DF, ilustra o que se quer dizer: “Hou-
ve uma época – membros mais anti-
gos deste Tribunal o recordam – em
que determinado Tribunal de Justiça,
numa prestigiosa unidade da Federa-
ção, dava-se crônica e assumidamen-
te a desafiar a jurisprudência do Su-
premo a respeito de um tema sumu-
lado (um tema, por sinal, menor: a re-
presentatividade da ofendida em caso
de crime contra os costumes). O Su-
premo tinha posição firme, constan-
te e unânime a respeito, e certo Tri-
bunal de Justiça, porque pensava dife-
rentemente, dava-se à prática de deci-
dir nos termos de sua própria convic-
ção, valorizando a chamada ‘liberda-
de de convencimento’, própria de to-
do juiz ou tribunal. Resultado: todas
essas decisões eram, mediante recur-
so, derrubadas por esta casa. Aquilo
que deveria acabar na origem, à luz
da jurisprudência do Supremo, só aca-

bava aqui, depois de um lamentável
dispêndio de recursos financeiros,
de tempo e de energia, num Judiciá-
rio já congestionado e com tempo mí-
nimo para cuidar de coisas novas. E
quando acontecia de a jurisprudên-
cia do Supremo acabar não prevale-
cendo, e de a decisão do tribunal re-
belde encontrar seu momento de gló-
ria? Quando o réu, porque assistido
por advogado relapso, ou porque ca-
rente de outros meios, não apresenta-
va recurso... Só nessa circunstância a
infeliz rebeldia contra a jurisprudên-
cia do Supremo dava certo. Com todo
respeito pelo que pensam alguns pro-
cessualistas, não vejo beleza alguma
nisso. Pelo contrário, parece-me uma
situação imoral, com que a consciên-
cia jurídica não deveria, em hipótese
alguma, contemporizar”.

Esse tipo de coisa é de uma falta de
pragmatismo inconcebível. É contrá-
ria ao interesse público mesmo. E é de
se indagar: a quem serviria essa mito-
lógica liberdade de convencimento?
A pouquíssimos, a algumas vaidades
no Judiciário e a alguns advogados.

Desculpem a sinceridade. Fim.

* ProcuradorRegionaldaRepúbli-

ca. Doutor emDireito (PhD in Law)

peloKing’s College London –KCL
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Base aliada disputa espaço
no futuro governo Lula
Desafio da equipe de transição é buscar consensos entre os grupos dematizes

políticas e econômicas distintas que apoiaram a eleição do petista ao Planalto

Desenvolvimentistas e
liberais na economia

Embate em torno da
agricultura e do social
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Grupos de

esquerda e

centro querem

protagonismo na

elaboração de

propostas

E
m julho, ao defender a
aliança com o ex-tucano
Geraldo Alckmin (PSB), o

então pré-candidato à Presidên-
cia da República Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) lançou mão de
uma frase – na verdade, a relei-
tura de trechos de declarações e
publicações do educador Paulo
Freire – que serviu de lema pa-
ra toda a campanha: “Eu li em
um livro do Paulo Freire que a
gente tem que juntar os diver-
gentes para derrotar os antagô-
nicos. E é isso que vocês preci-
sam saber”. A primeira parte
da missão foi cumprida com a
vitória sobre o presidente Jair
Bolsonaro (PL).

Os divergentes – no caso, a mi-
ríade de forças políticas que se
formou para derrotar o bolsona-
rismo – enfrentam, agora, mais
um desafio, que é a busca por
consensos no governo de tran-
sição que assegurem um míni-
mo de governabilidade a partir
de janeiro. Essa costura está se
mostrando mais complexa do
que aparentava no calor da vi-
tória nas urnas.

No Centro Cultural Banco do
Brasil (CCBB), sede do gabine-
te provisório comandado pelo
vice-presidente eleito, o traba-

lho ainda não engrenou. Mui-
tos grupos temáticos ainda es-
tão sem nomes indicados e a
disputa por espaço já provoca
atritos entre os diversos par-
tidos que compõem a base de
sustentação do futuro governo.

Enquanto nas entrevistas co-
letivas a imagem é de união en-
tre aliados de Lula e Alckmin,
nos bastidores há quem recla-
me do protagonismo de alguns
e da indefinição dos rumos que

o novo governo pretende seguir
a partir de janeiro. Os princi-
pais atritos envolvem o núcleo
ligado à base do PT, que sente
a perda de espaço para forças
políticas mais ao centro, perso-
nificadas pelo próprio vice e a
senadora Simone Tebet (MDB).

Do lado dos partidos aliados,
também há queixas em relação
à presença maciça de petistas
ligados, principalmente, ao go-
verno de Dilma Rousseff, que
não é bem avaliado pela maio-

ria de suas lideranças. Na últi-
ma sexta-feira, causou perple-
xidade a informação de que
Guido Mantega, ex-ministro
da Fazenda de Lula e de Dilma,
havia pedido ao Banco Intera-
mericano de Desenvolvimento
(BID) que adiasse a escolha de
seu novo presidente, para que
o governo Lula pudesse indicar
outro nome que não Ilan Gold-
fajn, presidente do Banco Cen-
tral no governo de Michel Te-
mer (MDB) e indicado ao cargo
no organismo multilateral pelo
ministro da Economia de Bol-
sonaro, Paulo Guedes. O BID,
no entanto, confirmou a data
da eleição e a manutenção dos
nomes já inscritos.

Diante do cenário, a presi-
dente do PT e coordenadora
de relações políticas da transi-
ção, Gleisi Hoffmann, teve que
mandar um recado para frear
a disputa por protagonismo. “O
papel do conselho é procurar
orientar politicamente, discu-
tir os problemas que tem, aju-
dar a encontrar solução, saben-
do que o processo de solução é
diagnóstico, não propositivo,
não é onde debatemos o progra-
ma de governo”, disse ela. (Vi-
nicius Doria, do Correio Braziliense)

O ex-ministro Guido Man-
tega integra o grupo temá-
tico de planejamento, orça-
mento e gestão do governo de
transição. Sua indicação tam-
bém provocou reações adver-
sas entre aliados e no merca-
do financeiro, que fez a leitu-
ra de uma participação mais
influente da ala chamada “de-
senvolvimentista” nas deci-
sões do gabinete provisório.
A presença de outro ex-minis-
tro da Fazenda de Dilma, Nel-
son Barbosa, no grupo temáti-
co da economia, reforçou es-
sa visão e ajudou a tensionar
os mercados na quinta-feira.

Barbosa e Guilherme Mello,
consultor econômico do PT li-
gado à Unicamp, vão elaborar
o plano de política econômica
do futuro governo em conjun-
to com os especialistas egres-

sos do PSDB de Fernando Hen-
rique Cardoso: Pérsio Arida e
André Lara Resende, mento-
res do Plano Real, que acabou
com a hiperinflação no país.

Está aí outro ponto de atri-
to potencial no time da tran-
sição. Arida e Resende defen-
dem a responsabilidade fiscal
ancorada em fundamentos cla-
ros e franzem a testa para te-
ses heterodoxas de maior in-
tervenção do Estado, apesar
de reconhecidos pela criati-
vidade com que enfrentam
problemas macroeconômicos.

Assessores da transição en-
tre os governo apostam que o
vice-presidente eleito, Geral-
do Alckmin, terá papel impor-
tante nesse grupo. Como coor-
denador geral da transição, a
última palavra (ou o voto de
desempate) é dele.

As disputas entre os partidos
de esquerda que integraram a
frente ampla que elegeu Lula
e os aliados de centro, incor-
porados à base do petista após
o primeiro turno das eleições
– como o MDB e o PSD —, de-
vem se repetir em outros gru-
pos temáticos. O capital políti-
co da senadora Simone Tebet
(MDB-MS), ex-candidata à Pre-
sidência que integra o grupo
de assistência social e combate
à fome, já assusta as alas mais
à esquerda do PT. O grupo tra-
ta de temas caros ao ideário
da legenda, que não gostaria
de perder o protagonismo na
atenção aos mais pobres. Mas
Tebet só não será ministra se
não quiser.

A indicaçãodeduasex-minis-
trasdeDesenvolvimentoSocial
da era Dilma — Márcia Lopes e
Tereza Campello — foi articula-
daparareforçara influênciado
PT no grupo temático, que ain-
da conta com o deputado An-
dré Quintão, de Minas Gerais,
ligado aos movimentos sociais.

Um interlocutor do MDB con-
firmou que “há uma ciumei-
ra danada no PT” em relação
à força com que Simone Tebet
entrounatransição. “Temmui-
ta gente com medo de perder
espaço para ela”, confidenciou.

Outra área em que haverá
disputa por protagonismo se-
rá a agricultura, que ainda não
tem nomes indicados oficial-
mente. Um dos principais in-
terlocutores de Lula no setor
do agronegócio, o ex-ministro
da Agricultura e deputado fe-
deral Neri Geller (PP-MT) deu
comocertaaparticipaçãodose-
nadorCarlosFávaro (PSD-MT) e
do empresário Carlos Ernesto
Augustin, que fizeram campa-
nha para Lula em Mato Grosso.

“A gente precisa trazer para
dentro quem tem mais equilí-
brio, que seja mais moderado,
para que a gente possa aproxi-
mar o setor do governo e ocu-
par os espaços para discutir a
política do ponto de vista do
desenvolvimento do agrone-
gócio”, disse Neri Geller.

Os principais atritos

envolvem o núcleo ligado

à base do PT e as forças

políticas mais ligadas

aos partidos de centro
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MataAtlântica é o celeiro
do Brasil, aponta estudo
Pesquisa indica que 52% da produção vegetal de alimentos de consumo do país,

excetomilho, soja e cana-de-açúcar, vem de áreas de predominância do bioma

A
agropecuária na área
da Mata Atlântica é res-
ponsável pela produção

de mais da metade dos alimen-
tos consumidos no país. O bio-
ma, no entanto, emite somen-
te 26% do total de gases de efei-
to estufa (GEE) do setor agrope-
cuário brasileiro. Os dados in-
tegram uma pesquisa da orga-
nização SOS Mata Atlântica, as-
sinada por Luís Fernando Gue-
des Pinto, Jean Paul Metzger e
Gerd Sparovek.

Segundo o estudo, a Mata
Atlântica responde por 52% da
produção vegetal de alimentos
de consumo direto do país (ex-
ceto milho, soja e cana); 30% da
produção vegetal de não alimen-
tos (fibras, látex e algodão); 43%
da produção de soja, milho e ca-
na-de-açúcar, culturas alimenta-
res de consumo direto, indireto
(ração de animais) e de energia;
56% da produção de alimentos
de origem animal; e 62% de ca-

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Bioma responde pela segurança alimentar do país

GrupoMBP investe
R$ 100milhões
emPernambuco
O Grupo Metalúrgica Barra do Piraí (MBP) inaugu-

rou sua nova fábrica em Pernambuco com investimen-
to acima de R$ 100 milhões. A fábrica vai gerar 160
empregos diretos e mais de 500 empregos indiretos
e fica localizada nomunicípio de Ribeirão, Mata Sul de
Pernambuco. O investimento deve atrair mais negó-
cios ligados ao setor.
Na sexta-feira (11/11) aconteceu a inauguração da fá-

brica com a presença do seu presidente, Ronald Car-
valho, que apresentou os planos de crescimento do
Grupo MBP aqui em Pernambuco. Esta é a 4ª unidade
do grupo com mais de 70 anos no Brasil. As demais
unidades ficam em Barra do Piraí e Valença no Rio de
Janeiro e Araquari em Santa Catarina.
O projeto de mais de R$ 100 milhões tem parte dos

recursos financiados pelo Banco do Nordeste (BNB)
com um grande apoio da Superintendência Estadual
do BNB, através do seu Superintendente, Pedro Ermí-
rio. O esforço na atração da empresa tem a Agência
de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco (ADE-
PE), através do seu Diretor-Presidente, Roberto Abreu
e Lima, como principal envolvido no processo.
A fábrica vai atender a Região NE produzindo pai-

néis, telhas e portas com isolamento térmico que ser-
vem para centros de distribuição, centros de conser-
vação de frutas e sementes e para supermercados,
galpões e outras construções civis que precisam de
conservação da temperatura.
O Grupo MBP mal inaugurou e já está planejando

uma expansão da fábrica, pois a unidade começou a
produção com diversas demandas e faturando para
a região. No evento foi apresentada a possibilidade
da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) montar
uma unidade ao lado da unidade do Grupo MBP pa-
ra fornecer bobinas de aço, já que hoje precisa im-
portá-las para fornecer ao Grupo MBP devido ao al-
to custo logístico.
O Grupo MBP está hoje entre as 1.000 maiores em-

presas do Brasil e é o segundo maior cliente da CSN.
Isso reforça o conceito que a implantação de uma in-
dústria numa região pode ter um efeito multiplica-
dor, atraindo elos da mesma cadeia produtiva e de-
senvolvendo uma região através da geração de em-
pregos e renda.

@eciocosta

por Ecio Costa

emFoco
Economia e Negócios

O volume de vendas da

Moura Dubeux somou

R$ 1,1 bilhão nos três

primeiros trimestres

deste ano, o que

representa um

crescimento de 10,2%

em comparação ao

mesmo período de

2021. As vendas se

referemaPernambuco,

Alagoas, Bahia, Ceará

e Rio Grande do Norte,

CURTA[
MOURA DUBEUX

Vendas
crescem
10,2%

beças animais (bovinos, ovinos,
aves, suínos).

“Esse resultado é alcançado
com uma área de uso agrope-
cuário e emissões de gases de
efeito estufa comparativamen-
te menores que as do Cerrado,
que se tornou o paradigma e re-
ferência da agropecuária nacio-
nal nas últimas décadas a partir
do cultivo de monoculturas em
larga escala e em grandes pro-

priedades”, destaca o pesquisa-
dor Luís Fernando Guedes Pin-
to, diretor executivo da SOS Ma-
ta Atlântica.

Professor do Departamento
de Ecologia da Universidade de
São Paulo (USP) e conselheiro
da organização SOS Mata Atlân-
tica Jean Paul Metzger ressalta
que, historicamente, o bioma é
responsável pela segurança ali-
mentar do país. (Agência Brasil)

_00404_0ECONOMIA
DIARIOdePERNAMBUCO | Recife, segunda-feira, 14/11/2022

www.diariodepernambuco.com.br/economia

Editor: Filipe Assis Editor assistente: Jailson da PazTelefone: 2122.7508 e-mail:politica@diariodepernambuco.com.br

EURO INFLAÇÃOúltimas cotações (em R$)

Turismo, venda (em R$)Comercial, venda (em R$)

DÓLAR
Outubro/2022 0,59
Setembro/2022 -0,29
Agosto/2022 -0,36
Julho/2022 -0,68

BOLSAS (em %)> <
IBOVESPA

2,26
DOW JONES

32,49

10/novembo 5,397
09/novembo 5,182
08/novembo 5,144 5,7265,334

CDB
Prefixado, 30 dias (em % ao ano)

13,99

SELIC
Em% ao ano

13,75

POUPANÇA
ANTIGA NOVA

Taxa (%)

0,6796 0,6796
(-1,17%)

IPCA do IBGE (em%)



Agricultores

recebem apoio

em técnicas de

plantio, controle de

pragas e doenças e

uso racional de

produtos
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JOSÉ YGOR LINO

jose.lino@diariodepernambuco.com.br

E
ntre os programas desen-
volvidos pelo Centro de
Abastecimento e Logística

do Estado de Pernambuco (Cea-
sa), um deles, o Hortas Comuni-
tárias, talvez seja o mais visível
aos olhos de quem trafega por
rodovias e viadutos do Recife. A
área física de alcance do progra-
maéestimada
em 78 hecta-
res, voltadas
à produção de
hortícolas. Do
quiabo, alface,
macaxeira ao
milho, bredo,
coentro, pimenta, feijão verde,
acerola e rúcula. Tudo cultiva-
do por pequenos produtores que
trabalham nas margens – as co-
nhecidas alças – rodoviárias do
entorno rodoviário do Ceasa.

O programa, em que se ofere-
ce acompanhamento e apoio aos
produtores, funciona há mais
de 14 anos. Cabe ao engenheiro
agrônomo Adriano Moreira Ba-
tista orientar tecnicamente as
famílias beneficiadas pelo Hor-
tas Comunitárias, para garan-
tir a sustentabilidade da ativi-
dade. São aproximadamente 90

famílias e 162 agricultores ca-
dastrados. Segundo o Ceasa, as
orientações abrangem diversas
áreas, como implantação e exe-
cução de práticas agrícolas, no-
vas técnicas de plantio, contro-
le de pragas e doenças e uso ra-
cional de produtos alternativos.

Beneficiado pelo programa,
o agricultor Sivaldo Francisco
afirma que as orientações téc-
nicas recebidas ajudam a garan-
tir a qualidade dos alimentos.
“O auxílio do agrônomo é de
grande importância no nosso

dia a dia, des-
de o momen-
to de utilizar
os defensivos
agrícolas e en-
tender a me-
lhor maneira
de realizar o

plantio até a hora de colher”
disse. Outro aspecto importan-
te do projeto, segundo ele, é o
recebimento gratuito de adubo
orgânico. O material é produzi-
do pelo Ceasa, a partir de fru-
tas e verduras impróprias para
o consumo humano, e enviados
para as hortas. Isso, completa,
“ajuda na fortificação do solo
e nos garante uma colheita de
boa qualidade”.

“O processo de produção e
comercialização do alimento e
produção do adubo fecha todo
o ciclo, garantindo uma maior

Sustento que vemdas alças das rodoviasSustento que vemdas alças das rodoviasSustento que vemdas alças das rodovias
NoRecife, o programaHortas Comunitárias atende cerca de 90 famílias e 162 agricultores para plantações feitas no entorno doNo Recife, o programaHortas Comunitárias atende cerca de 90 famílias e 162 agricultores para plantações feitas no entorno doNo Recife, o programaHortas Comunitárias atende cerca de 90 famílias e 162 agricultores para plantações feitas no entorno do Ceasa

sustentabilidade e renda pa-
ra o agricultor, já que o mes-
mo deixa de gastar com fertili-
zantes químicos, contribuindo
também para o meio ambien-
te”, destaca o Ceasa. Além do
espaço destinado para os pro-
dutores, dentro do entreposto,
o programa Hortas Comunitá-
rias oferta um estudo de merca-
do para cada alimento produzi-
do, como preço do dia, informa-
ções acerca dos alimentos que
estão na safra ou entressafra e
qualidade do produto.

PRODUÇÃO
A estimativa de produção sema-
nal do Hortas Comunitárias,
atualmente, é de 10 toneladas.
Deste volume, 30% são destina-
dos ao consumo familiar e 70%
à venda, sendo metade via o Cea-
sa e metade em mercados e fei-
ras livres da redondeza dos lu-
gares de produção, como no En-
genho do Meio e Cidade Univer-
sitária, além da comercializa-
ção no próprio local de plantio.

Os números do Hortas Comu-
nitárias, conforme o centro de

abastecimento, mostram que o
programa é “uma experiência
exitosa de horticultura intensi-
va, realizada no perímetro ur-
bano do Recife, que vem sendo
historicamente ocupado por
populações do interior do esta-
do de Pernambuco, moradores
e trabalhadores que vivem nas
redondezas do Ceasa”.

A esses pequenos produtores,
frisa o centro de abastecimen-
to, se oferece assistência desde
o momento da semeadura até o
pós-colheita.

Programa funciona há

mais de 14 anos, abrange

uma área estimada de 78

hectares e produz 10

toneladas de hortícolas
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Em nota, a defesa disse que recorrerá da sentença

Primeira condenação àmorte por onda de protestos
IRÃ

A
ex-deputadafederalFlor-
delis dos Santos foi con-
denadaontema50anos

e28diasdeprisão,emregimeini-
cialmente fechado, pelo assassi-
nato do ex-marido, o pastor An-
derson do Carmo. O crime ocor-
reuemjunhode2019,nacasada
família, em Niterói (RJ).

O Tribunal do Júri de Niterói
considerouaex-deputadaculpada
pelo homicídio triplamente qua-
lificado, que recebeu os agravan-
tes de motivo torpe, emprego de
meio cruel e recurso que impos-
sibilitou a defesa da vítima. An-
derson foi morto a tiros ao che-
gar em casa de carro, na noite do
dia 16 de junho.

O crime teria sido motivado
porque a vítima mantinha rigo-
roso controle das finanças fami-
liares e administrava os confli-
tos de forma rígida, não permi-
tindo tratamento privilegiado às
pessoas mais próximas da ex-de-

putada em detrimento de outros
membros da família, que soma-
va mais de 50 filhos, entre bioló-
gicos, adotivos e afetivos.

O Ministério Público do Estado
doRiode JaneiroapontouFlorde-
lis como a responsável por plane-
jar o homicídio do então marido,
convencendo o executor direto e
os demais acusados a participa-
rem do crime, pensado para pa-
recerumlatrocínio.As investiga-
ções indicaram que a ex-deputa-
da financiou a compra da arma
usadaeavisousobreachegadada
vítima no local em que foi execu-
tado a tiros.

Além do homícidio consuma-
do, Flordelis foi condenada pe-
las tentativas anteriores de ma-
tar o marido, adicionando vene-
no em sua comida e bebida ao
menos seis vezes. Nesse caso, o
crime foi homicídio duplamen-
te qualificado.

O caso envolve ainda condena-

ções por associação criminosa
armada e dois usos de docu-
mento ideologicamente falso,
uma carta em que um dos fi-
lhos aponta um culpado sabi-
damente falso pelo homicídio.

Em nota, a defesa da ex-de-
putada afirma que a condena-
ção ocorreu “apesar de não ha-
ver provas” e garantiu que re-

correrá da sentença.
“Entendo que a condenação

foi indevida, eis que certamen-
te se deu pela pressão da opi-
nião pública formada desde o
delito. Considerando que ocor-
reramdiversasnulidadesabsolu-
tas no decorrer do julgamento,
informo que recorrerei da sen-
tença”, disse a defesa. (Ag.Brasil)

CURTA[
ESTADOS UNIDOS

Seismorrem

emacidente

aéreo

Seis pessoas morrerem

em um acidente aéreo

ocorrido neste sábado,

quando dois aviões da

Segunda Guerra Mundial

se chocaram em pleno ar

durante um espetáculo

aéreo em Dallas, Texas,

no sul dos Estados

Unidos, informou ontem

no Twitter Clay Jenkins,

principal funcionário do

condado de Dallas.

O incidente aconteceu no

pequeno Aeroporto

Executivo de Dallas e

envolveu um

bombardeiro Boeing B-17

Flying Fortress e um caça

Bell P-63 KingCobra,

informou a agência de

aviação dos EUA,

conhecida pela sigla FAA,

em um comunicado

emitido anteriormente.

(AFP)

Um tribunal de Teerã conde-
nou, ontem, à morte uma pessoa
acusadadeparticipardos "distúr-
bios", aprimeirasentençadeste ti-
po desde o início da onda de ma-
nifestações no país – informou a

agência Mizan Online, da autori-
dade judicial.

Contudo, nenhuma informa-
ção sobre sua identidade ou ida-
de foi divulgada.

De acordo com o veredicto, a

pessoa foi declarada “inimiga
de Deus” e culpada de “incen-
diar um prédio do governo, per-
turbar a ordem pública, reunir-
-se e conspirar para cometer um
crime contra a segurança nacio-

nal”, disse a agência.
Outro tribunal da capital con-

denou cinco pessoas a penas de
entre cinco e dez anos de prisão
por “reunir-se e conspirar para
cometer um crime contra a se-

gurança nacional e alterar a or-
dem pública”.

Trata-se de tribunais de pri-
meira instância, por isso os con-
denados poderão recorrer, disse
a Mizan. (AFP)

Sentença: Flordelis é condenada
a 50 anos e 28 dias de prisão
Ex-deputada foi considerada responsável pelo assassinato do ex-marido e por planejar o homicídio em 2019
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Climacircense

aporta noRecife
De amanhã até o próximo domingo, a cidade recebe a 16ª edição do

Festival de Circo do Brasil, que promove reunião de artistasmulheres

Serão 14

espetáculos

com artistas

de várias

nacionalidades

passando por

Brasil, Argentina

e outros

A
“Harmonia" de projetos
femininos será o tema
central da 16ª edição do

Festival de Circo do Brasil - um
dos mais importantes eventos do
calendário cultural de Pernam-
buco - que começa hoje e segue
até o próximo domingo. Neste
ano, os espetá-
culos serão apor-
tados no Teatrotados no Teatro
Santa Isabel ePo-
ço da Panela, no
Recife, e Casa Es-
tação da Luz (a
CasadeAlceuVa-
lença), em Olin-
da. O evento tem
incentivo do Sis-
tema de Incenti-
vo à Cultura da
Prefeitura do Re-
cife, Funcultu-
ra e Governo de
Pernambuco.

O festival des-
te ano promove uma grande re-
união de artistas mulheres do
circo. Será um espaço para as
circenses apresentarem o seu
olhar na construção harmôni-
ca dos seus trabalhos artísticos
após o período de isolamento im-
posto pela pandemia. Em parale-
lo à programação cultural, tam-
bém se inclui a residência das ar-
tistas e vivências circenses para
profissionais e estudantes do cir-
co, além das tardes férteis, mo-
mentos para troca de saberes e
experiências nos processos cria-
tivos e fortalecimento das pau-
tas femininas.

Ao todo, serão 14 espetáculos
com artistas das mais variadas

nacionalidades, passando pelo
Brasil, Argentina e chegando à
Bélgica, França, Suíça e Itália. Na
programação, ainda tem exposi-
ção de arte, exibição de filmes,
feirinha do circo e lançamento
de livro. A tradição de uma for-
mação eclética no elenco se man-

tém, com perfor-
mances de atra-
ções que vão des-ções que vão des-
de números de
palhaçaria, fei-
tosnas ruas, aes-
petáculosdecon-
cepção contem-
porânea, com-
binadas às téc-
nicas circenses
com teatro, dan-
ça, poesia, músi-
ca e humor.

“Essa edição
é focada no en-
contro e na re-
sidência essen-

cialmente de mulheres circen-
ses que se conectaram duran-
te a pandemia. Iniciou-se, lite-
ralmente, num grupo de What-
sApp. Grupos que construíram
novos trabalhos e artistas com
o desejo de trazer o protagonis-
mo feminino e de temas femi-
ninos para as discussões sobre a
produção da arte circense”, ex-
plica a curadora, Danielle Hoo-
ver, da Luni Produções, que está
à frente do Festival desde a edi-
ção estreante.

EXPOSIÇÃOEFILMES
Coração Costurado é a exposi-
ção da multiartista ítalo-brasi-
leira Rose Zambezi, aberta para

visitação durante todo o período
do festival, na Casa Estação da
Luz. Parte das obras da apresen-
tação foram previamente ideali-
zadas e outra parte foi elaborada
em meio à época de introspec-
ção pessoal da artista, no isola-
mento social imposto pela pan-
demia. Como uma forma de esca-
pe e de acolhimento às suas lem-
branças, Rose transformou me-
mórias em objetos palpáveis na
sua forma mais pura: o coração.

No espaço cultural, de ama-
nhã até domingo, também serão
exibidos filmes produzidos du-
rante a pandemia pelas cineas-
tas Natasha Jascalevich, Marina
Bombachini e o Festival de Cir-
co Contemporâneo (Fecico). No

dia 16, acontecerá o lançamen-
to do livro Manual de Trapecio
Fijo, da circense argentina Erica
Stoppel. A publicação traz orien-
tações para o trapézio fixo, for-
mando um guia de apoio à for-
mação prática profissional.

RESIDÊNCIAEVIVÊNCIAS
O 16º Festival de Circo do Brasil
vai promover residência das ar-
tistas e vivências para estudan-
tes e profissionais de circo. Au-
tonomia criativa com Lu Lopes,
Circo para 60+ com Carol Melo
e Contato com Rose Zambezi são
três oficinas que acontecerão na
Casa Estação da Luz.

A multidisciplinar Pauline
Zoé vai ministrar vivência de

roda cyr. Já a especialista em bi-
cicleta acrobática Jessica Arpin,
com apresentações em 28 países,
abordará os princípios da movi-
mentação na bicicleta acrobáti-
ca. As artistas Iara Gueller, Eri-
ca Stoppel e Luara Bolandini es-
tão à frente da oficina de corda
em giro. As aulas serão realiza-
das na Escola Pernambucana de
Circo, na Macaxeira.

As outras duas vivências serão
praticadas no espaço Casulo, em
Casa Amarela, e vão trazer abor-
dagens sobre a técnica, dinâmi-
ca e pesquisa da lira, sob o co-
mando de Iara Gueller, e comi-
cidade no tecido, com Geisa He-
lena. Todas são gratuitas e tem
vagas limitadas.

Essa edição é focada

no encontro e na

residência

essencialmente de

mulheres circenses

que se conectaram na

pandemia

Danielle Hoover,
curadora da Luni Produções



Resolução:1.Detalhepertodochapéudamulher,2.Mangadaroupadamulher,3.Jaulapertodacabeçadacriança,4.Roupadacriança,5.Pata

doleãoàdireita,6.Cordapertodoleão,7.Detalhenagrama,8.Patadoleãoàesquerda.

C
elebrando acordes nordes-
tinos, aOrquestraSinfôni-
ca do Recife realizará con-

certo especial na próxima quar-
ta-feira, a partir das 20h, no Tea-
tro de Santa Isabel. A apresenta-
ção gratuita, oferecida pela Pre-
feitura do Recife, por meio da Se-
cretaria de Cultura e da Funda-
ção de Cultura Cidade do Recife,
contará com a participação dos
coros de Câmara do Conserva-
tório Pernambucano de Música
e Opus 2 da UFPE, além do Co-
ro Sinfônico da Faculdade do
Seminário Teológico Batista do
Norte do Brasil, que irá come-
morar, na ocasião, seus 60 anos
de atividades.

A regência será do maestro Jo-
sé Renato Accioly, que preparou
um programa com raízes bem
fincadas no solo fértil da músi-
ca nordestina, composto exclusi-

vamente por peças dos pernam-
bucanos Clóvis Pereira e Mateus
Alves. “Eles representam duas ge-
rações da nossa música que, ape-
sar dos 50 anos de diferença cro-
nológica, estão intimamente li-
gadas pela influência das nos-
sas tradições culturais”, afirma
o regente. Participarão ainda do
concerto os solistas Virgínia Ca-
valcanti (Mezzo-soprano) e Dou-
glas Araújo (Tenor).

A primeira obra do programa
será a “Suíte Brasil S/A”, de Ma-
teus Alves, músico reconhecido
e premiado em todo país, por
suas composições ligadas às tri-
lhas sonoras para o cinema bra-
sileiro, com destaque para os fil-
mes Aquarius e Bacurau, de Kle-
ber Mendonça Filho e Brasil S/A,
de Marcelo Pedroso. A Suíte Bra-
sil S/A é uma coletânea de cinco
peças, escritas em 2014.

Orquestra Sinfônica no Santa Isabel
Concerto gratuito acontece nesta quarta-feira, com regência domaestro José Renato Accioly e programa com raízes namúsica nordestina

MARCOS PASTICH/PCR

Repertório será composto por peças dos pernambucanos Clóvis Pereira eMateus Alves

Do célebre maestro Clóvis Pe-
reira, “um dos principais compo-
sitores de sua geração e, particu-
larmente, do Movimento Armo-
rial”, serão executadas, em segui-
da, as “Três Peças Nordestinas”,
embaladas por alguns dos mais
emblemáticos ritmos de todo o

Nordeste: maracatu, baião, galo-
pe, aboio e caboclinho.

A Orquestra irá se despedir do
público tocando a “Grande Missa
Nordestina”, também do maes-
tro Clóvis Pereira, considerada
a obra de maior extensão do Mo-
vimento Armorial.
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Concerto a Orquestra Sinfônica

do Recife – Temporada 2022

Quando: 16 de novembro. 20h

Onde: Teatro de Santa Isabel (Praça

da República, Bairro de Santo

Antônio)

Entrada franca: Ingressos distribuídos
na bilheteria do teatro, a partir das 19h

[ Palavras cruzadas [ Astros

ÁRIES (21/03 a 20/04)
Emborahojeprefiraagir sozinho,é

importante cooperar comas pes-

soas ao seu redor para evitar res-

sentimentos.Oconvívio compes-

soas mais jovens lhe ajudará a se

manter “jovem por dentro”.

TOURO (21/04 a 20/05)
Odia favorececonversassinceras.

Não tenha receio de dar opinião,

mas é importante também saber

parar e ouvir as outras pessoas.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)
Momento de definição no amor.

Alguns relacionamentos se for-

talecerão, enquanto outros desa-

barão. Mas você se sentirá alivia-

doaodeixar suasdúvidaspra trás.

CÂNCER (21/06 a 22/07)
O dia de hoje favorece tudo que

tem a ver com a sua vida profis-

sional, portanto invistanessaárea.

No amor, a sua melhor arma será

a cumplicidade. Quanto às finan-

ças, evite gastos desnecessários.

LEÃO (23/07 a 22/08)
Concentre-se em seu lar e sua fa-

mília no dia de hoje. Seja direto e

honestoemrelaçãoàssuas insatis-

façõesepretensões.Essapostura

renderáresultadospositivos,espe-

cialmentenaconvivência familiar.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Concentre-se emnovosmeios de

melhorarasuasituaçãofinanceira.

Vocêhojeestaráanimadoefalante.

LIBRA (23/09 a 22/10)
Suahabilidadeparapromoversuas

ideias poderá estar melhor que o

normal hoje. Se há alguma coisa

que gostaria que outras pessoas

conhecessem,esseéomomento.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Evite fazer promessas que talvez

não possa cumprir. O dia de hoje

pode trazerumadecepçãocomal-

guémquesempreesteveaoseu la-

do quando precisou.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Vocênão teránadaaganhar se for

teimosoeimaturoemquestõespro-

fissionais.Aodefenderaoextremo

seuspróprios interesses, daráum

tiro no seu próprio pé.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Não será por falta de energia que

você terá problemasnodia de ho-

je,massimporelanãoserpropria-

mente canalizada. Isso pode ser

devido a uma pessoa pessimista.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Eventualmente, alguém que está

pronto para lhe derrubar do pe-

destalemquevocêmesmosecolo-

couo fará,eessediapodeserhoje.

Prepare-separaenfrentar as con-

sequências dos seus atos.

PEIXES (20/02 a 20/03)
Questões relativas à estabilidade

financeira no futuro devem ser o

foco do dia de hoje. Bommomen-

to para planejar investimentos.

[ 8 erros
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Willkier Barros, gestor comercial do Diario, com Luis
Aureliano de Barros Correia (presidente) e Laura
Sarmanho (gerente demarketing), da Sicredi

Renata Carvalho, gerente de Marketing daMinhoto,
recebeu o troféu damarca, que ganhou na categoria
Alimentos - Vinagre, do Marcas Preferidas 2022

O secretário Leonardo Bacelar e a chefe do
Recentro, Ana Paula Vilaça, recebem o cardeal
Antônio Augusto Marto no Recife Antigo

Bomdia:“Nãosepodecon-

ceber uma dor sem a sen-

tir.” (Barão de Holbach)

DomWalmorOliveiradeAze-

vedo, arcebispo deBeloHo-

rizonte e presidente da CN-

BB, ministra a palestra Eu-

caristia:AlimentoparaaMis-

são, hoje, no Simpósio Teo-

lógicodoCongressoEucarís-

ticoNacional.

O empresário Manoel Fer-

reiraéoentrevistadodoJoão

Alberto Informal, hoje, às

18h50, naTVTribuna.

Durante os quatro dias do

REC’n’Play2022,aFundajvai

promover exibiçãode filmes

noCinemadoPorto.

Vila da Felicidadeéo tema

da decoração natalina do

Pateo Olinda, inaugurada

sábado.

Pesquisa da USP e da Uni-

fesp mostrou que 65% dos

brasileirostêmproblemaspa-

ra dormir.

Por proposta do vereador

IvanMoraes,Liade Itamara-

cá vai receber o título de Ci-

dadãdoRecife.

WalérioAraújo,estilistaper-

nambucano que faz muito

sucesso em São Paulo, foi

festejadíssimo em recente

circuladapeloRecife.

A 3ª edição do prêmio Per-

nambuco de Turismo acon-

tece no dia 13 de dezembro,

noCais doSertão.

OcomérciodoCentrodoRe-

cife vai abrir em todososdo-

mingoseferiadosatéoNatal.

movimento

Andréa Santa Rosa, Arlindo Si-

queira Júnior, Carla Andreya Va-

lente Tavares, Carola Queiroz,

JoãoGuilhermeFerraz, KaioMa-

niçoba, Maria de Lourdes Tor-

reão, Priscila Tasso, Ricardo Re-

go, Sílvio Neves Baptista Filho,

Virgínia Falcão e Zildo Carvalho.

aniversariantes

Parceria deRaquel comaAlepe
Ao participar da Conferência Nacional da Unale, Raquel Lyra

fez questão de descer do palco para abraçar o deputado

Eriberto Medeiros, presidente da Assembleia Legislativa,

na plateia. Ele, que foi eleito deputado federal, elegeu o fi-

lho Eriberto Filho para a Alepe. A futura governadora encer-

rou seu discurso com um apelo à Alepe de parceria na apro-

vação de projetos essenciais.

CasadoPão será aberta amanhã
OCongresso EucarísticoNacional deixará como legado aCa-

sa do Pão, no local onde funcionou a Livraria Ramiro Costa.

Ofertará diversos serviços de higiene pessoal, como vestiá-

rios equipados com banheiros, chuveiros e lavanderia, aten-

dimentos médicos e jurídicos, e refeições para moradores

de rua e uma capela. Inauguração será amanhã.

Encanto comaMadredeDeus
Ciceroneado por Ana Paula Vilaça, chefe do Recentro, e

Leonardo Bacelar, secretáriomunicipal de Política Urba-

na e Licenciamento, o cardeal Antônio Augusto Marto,

que representa o papa Francisco no 18Congresso Euca-

rístico Nacional, visitou o Bairro do Recife. No roteiro, a

Igreja daMadre de Deus, que encantou o sacerdote por-

tuguês, que é o bispo emérito de Leria e Fátima.

ESTREIA

Fátima Bernardes disse que

está “mais feliz que ansiosa”

diante da estreia como apre-

sentadora do The Voice Bra-

sil, amanhã.

PRÊMIO

A Folha de São Paulo ganhou

o Grande Prêmio de Jornalis-

mo da Confederação Nacio-

nal doTransporte de Jornalis-

mo de 2022 com série sobre

omauuso de emendas parla-

mentares pela Codevasf.

BACURAU

A derradeira participação de

Gal Costa na trilha sonora de

um filme foi em Bacurau, dos

premiados Kleber Mendonça

Filho e Juliano Dornelles.

FIMDOGOL

AVolkswagenanunciouqueo

Gol sai de linha emdezembro,

depois de 42 anos nomerca-

do e nove milhões de unida-

desproduzidas. Durantemui-

tos anos foi o carromais ven-

dido no Brasil.

PARABÉNS

A deputada Tabata Ama-

ral, namorada do prefeito

João Campos, está com-

pletando idade nova nesta

segunda-feira.

TURISMO

Pernambuco temdois ven-

cedores no Prêmio Top 10

da Abav de São Paulo, que

seráentreguequinta-feira.:

Nanai (melhor resort) e

Luck (melhor operadora).

Outros ganhadores foram:

Azul (empresaaéreanacio-

nal), TAP (empresa aérea

internacional), MSC (em-

presa de cruzeiros), Portu-

gal (destino internacional),

Ceará (destino nacional).

NOVAYORK

A Lide Brazil Conference,

hoje emNovaYork, vai dis-

cutir O Brasil e o Respeito

à Liberdade e à Democra-

cia. Terá a participação de

Michel Temer, Alexandre

deMorais, CarmemLúcia,

Dias Toffoli, Gilmar Men-

des, Luís Roberto Barro-

so, Ricardo Lewandowski,

Bruno Dantas e Carlos

Ayres Brito.

FORTUNA

ACaixa Econômica estima

em R$ 450 milhões o va-
lor da Mega-Sena da Vira-
da. As apostas começam
quarta-feira.

PERIGO

Médicosalertamparao ris-
code inalaçãodegases tó-
xicos para quem fuma co-
tonetes. A prática tem se
tornadocomumemvídeos
nas redessociais como for-
ma de desafio entre ado-
lescentes e jovens.

www.joaoalberto.comom
_00909_0
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O
primeiro dia de provas
Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) foi de

movimento intenso nos prédios
reservados às avaliações no Reci-
fe. No Brasil, o fenômeno se re-
petiu, mas a abstenção também
se destacou, chegando a 26,7%, e
em Pernambuco, 27,03%. Embo-
ra os portões te-
nhamsido aber-
tosaomeio-diae
fechadosàs13h,
muita gente, na
capital pernam-
bucana,preferiu
nãosearriscar e
chegou cedo. Na Boa Vista, por
volta das 11h havia candidatos,
sozinhos ou acompanhados de
familiares, nas ruas de acesso
à Universidade Católica de Per-
nambuco (Unicap).

Apesar de se ter uma hora para
entrar nos locais de prova, teve
candidato chegando no último

minuto antes de se colocar cadea-
do nos portões. Houve até, entre
os 187.593 inscritos em Pernam-
buco,quemchegouatrasadoe foi
impedido de realizar, ontem, as
provas de redação, linguagens e
ciências humanas. Milhares de
candidatos não fizeram as pro-
vas no estado. Ao todo, 50.714.

Faltando pou-
co tempo para o
fechamento dos
portões, Cleiton
Araújo,41 anos,
chegou. Havia
se equivocado
com o local de

fazer as provas. O prédio seria
o Bloco A da Unicap, mas tinha
ido para o G. Correndo, Cleiton,
que pretende ingressar na área
de exatas, atravessou os portões
da universidade sob aplausos
das pessoas. Já Natália Ferreira,
26 anos, não teve a mesma sor-
te. Ela, que tem o sonho de cur-

Abstenção no
Enem chega a
27,03% em PE
Dos 187.593 inscritos, o Inep registrou a falta de

50.714 no primeiro dia de provas. Segundo bloco de

avaliações do exame será no próximo domingo

SANDY JAMES ESP. DP FOTO

Atrasados correram antes do fechamentos dos portões

sar fisioterapia, também errou
o bloco, mas não conseguiu in-
gressar no local de prova.

Moradora de Jaboatão dos Gua-
rarapes, Vitória Lopes, 21 anos,
chegou cedo em frente ao prédio
da Unicap. Aos poucos, ao seu la-
do,ascalçadas foramsendotoma-
das pelos candidatos, com deze-
nas deles aproveitando os minu-
tos finais antes das provas para
revisar os assuntos. Ela, que so-
nha em conseguir uma vaga pa-
ra o curso de Farmácia, ia fazer
o Enem pela quarta vez.

“Estou bem ansiosa, por mais
que as provas realizadas hoje (on-
tem) não sejam de maior peso

pra mim, mas a redação é mui-
to importante. Me sinto prepa-
rada”, declarou Vitória Lopes.
Apesar da ansiedade, ela estava
mais tranquila do que nos exa-
mes anteriores.

Aos 50 anos, Mauro Silva, mo-
rador do Recife, compareceu ao
exame pela oitava vez. Por qua-
tro vezes ele foi aprovado para
cursos da Unicap, da Universi-
dade Federal Rural de Pernam-
buco (UFRPE) e da Universidade
Federal de Pernambuco (UFPE).
Neste ano, ele faz o exame “para
competir com minha filha e, as-
sim, incentivá-la a tirar uma no-
ta melhor que a minha”.

Os candidatos fizeram

provas de redação,

linguagens e

ciências humanas no

primeiro dia do Enem

Número de faltosos às provas sobe noBrasil

Apoio na
porta dos
locais
de prova

AabstençãodoEnemdesteano
superouaregistradaem2021em
todo o país. Balanço do Institu-
to Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), divulgadoontem,apontou
umcrescimentode0,7pontoper-

centual, alcançando 26,7%, con-
tra 26% do ano passado.

O Inep informou que dos 3,4
milhões de inscritos, cerca de 2,5
milhões participaram do primei-
ro dia do exame. Em Pernambu-
co, onde 187.593 estavam inscri-

tos, 136.879 compareceram, fal-
tando 50.714, o que representa
uma abstenção de 27,03%.

O tema da redação de ontem
foi Desafios para a valorização
de comunidades e povos tradi-
cionais no Brasil, um assunto

atual. As provas seguem no pró-
ximo domingo, com avaliações
de Ciências da Natureza e suas
tecnologias, e de Matemática e
suas tecnologias. O cronograma
do Enem indica a divulgação do
gabarito no dia 23 de novembro.

Quem passava pelos por-
tões do Bloco G da Unicap
foi surpreendido com pala-
vras de motivação. Estam-
padas em placas, as frases
de apoio, erguidas ao alto,
se destacavam em meio à
multidão. “Está proibido
abandonar os seus sonhos”,
dizia uma delas.

Um dos coordenadores
da iniciativa, Everton Ha-
kkiney, conta que o proje-
to, Força Jovem Universal,
é feito por universitários
formados e tem o objetivo
de contribuir positivamen-
te com quem pretende in-
gressar em um curso do en-
sino superior.

“Queremos oferecer um
apoio motivacional porque
sabemos a pressão princi-
palmente emocional neste
momento”, explicou Ever-
ton, que também fazia ques-
tão de desejar boa prova a
quem atravessava os por-
tões da Católica.

O apoio aos candidatos
veio também em forma de
oração. Em um estande, em
frente à universidade, um
banner afirmava “Queremos
orar por você”. Caio Henri-
que, 16 anos, que tenta uma
vaga para o curso de histó-
ria, foi um dos candidatos
a aceitar o apoio. “Eu sou
uma pessoa muito religiosa,
acredito muito em Deus, en-
tão pedi que ele me guiasse
na hora da prova”, revelou.



Infecção atinge pele e nervos e pode se tornar grave

1,6milhãodemortespor1,6milhãodemortespor
tuberculose em2021

Cerca de 10,6milhões de pessoas contraíram

a doença em 2021, segundo a OMS

DAAGÊNCIABRASIL

O
número de casos e mor-
tes por tuberculose au-
mentou no mundo, apósou no mundo, após

anos de queda no registro daeda no registro da
doença. Segundo a Organiza-gundo a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),da Saúde (OMS),
os isolamentos ligados à co-
vid-19 limitaram o diagnóstico
e o acesso a tratamentos. Dados
do Relatório Global Tuberculose
2022 da OMS indicam que, em
2021, cerca de 10,6 milhões de
pessoas contraíram a doença,
um aumento de 4,5% em rela-
ção a 2020 e 1,6 milhão de pes-
soas morreram em virtude da
tuberculose.

O documento indica que a
carga de tuberculose resisten-
te a medicamentos também au-
mentou 3% entre 2020 e 2021,
com 450 mil novos casos da
doença resistente ao medica-
mento rifampicina em 2021.
Segundo a OMS, é a primeira
vez após anos que um aumen-
to é relatado entre o número
de pessoas que adoecem com
tuberculose.

Para a organização, os servi-
ços relacionados à tuberculose
estão entre diversos que foram
interrompidos pela pandemia
de covid-19 em 2021, mas seu
impacto na resposta à doença
foi “particularmente grave”.

DIAGNÓSTICOS
O número relatado de pessoas
recém-diagnosticadas com tu-
berculose caiu de 7,1 milhões

em 2019 para 5,8 milhões em
2020. De acordo com relatório,
houve uma recuperação par-
cial para 6,4 milhões em 2021,
mas abaixo dos níveis pré-pan-
demia. Para a OMS, as reduções
no número de pessoas diagnos-
ticadas com tuberculose suge-
rem que a quantidade de pes-
soas não diagnosticada e não
tratadas aumentou. O resul-
tado é o aumento no número
de mortes pela doença e mais
transmissão comunitária da in-
fecção e, em seguida, com al-
gum tempo de atraso, aumen-
to do número de pessoas que

desenvolvem tuberculose.
O relatório indica um declí-

nio nos gastos globais em ser-
viços essenciais de tuberculose
de US$ 6 bilhões em 2019 pa-
ra US$ 5,4 bilhões em 2021, o
que representa menos da me-
tade da meta global de US$ 13
bilhões anuais até 2022. A prin-
cipal fonte de financiamento
é o Fundo Global de Comba-
te à AIDS, Tuberculose e Ma-
lária (o Fundo Global). Os Es-
tados Unidos são o maior con-
tribuinte de financiamento pa-
ra o fundo, contribuindo com
cerca de 50% dos doadores in-

ternacionais.
O relatório da OMS apontou

ainda que 26,3 milhões de pes-
soas receberam tratamento
para tuberculose entre 2018 e
2021. A quantidade de tratados
está abaixo das metas estabe-
lecidas para 2018–2022, que é
de 40 milhões de pessoas em
tratamento.

HIV
Para a organização, o avanço
no cenário está no tratamen-
to preventivo da tuberculose
para pessoas com HIV. O grupo
ultrapassou a meta global de 6

milhões no período 2018-2022,
atingindo mais de 10 milhões
em quatro anos. Sete países re-
presentaram coletivamente 82%
dos que iniciaram o tratamen-
to preventivo em 2021: Índia,
Nigéria, África do Sul, Uganda,
República Unida da Tanzânia,
Zâmbia e Zimbábue.

A tuberculose é uma doença
infecciosa, transmissível e uma
das principais causas de morte
em todo o mundo. Até a pande-
mia, a tuberculose era a princi-
pal causa de morte de um úni-
co agente infeccioso, classifica-
do acima do HIV/AIDS.

HERPES-ZÓSTER

Especialistas fazem alerta sobre a
doença, que pode gerar sequelas

A herpes-zóster é uma doença
viral que, geralmente, infecta o
indivíduo na infância, causando
o quadro de varicela (catapora).
O vírus passa por uma fase de
disseminação hematológica até
atingir a pele e, em seguida, ca-
minha pelos nervos periféricos
até atingir os gânglios nervo-
sos, onde pode permanecer em
latência por toda a vida. “Situa-
ções diversas, como em pacien-
tes portadores de doenças como
AIDS, leucemia, doença de Hod-
gkin e outras, podem ocasionar

uma reativação do vírus, fazen-
do-o se movimentar pelo nervo
periférico até atingir a pele, cau-
sando as erupções características
dessa doença”, disse a dermato-
logista Giovanna Mori Almeida,
do Hospital Albert Sabin (HAS).

Doentes em tratamento com
imunossupressores, como uso
prolongado de corticoides, por
exemplo, e pessoas que tiveram
contato com infectados com va-
ricela, ou até mesmo com outro
doente de zóster, podem desen-
volver a doença.

A herpes-zóster pode deixar
complicações mesmo depois da
resolução da fase de infecção
aguda. “O processo inflamató-
rio pode ter uma lesão defini-
tiva do nervo ou da raiz”, afir-
mou o neurologista do HAS, Fe-
lipe Saad.

Os sintomas são, geralmente,
dores nevrálgicas que antecedem
as lesões cutâneas e o tratamen-
to deve ser iniciado o mais preco-
ce possível, com medicamentos
antivirais e analgésicos.

Outras sequelas que a herpes-

-zóster pode causar são: compro-
metimento do nervo trigêmeo,
particularmente do ramo oftál-
mico, podendo danificar a cór-
nea; acometimento do nervo fa-
cial (paralisia de Bell), levando à
distorção do rosto; comprometi-
mento do nervo geniculado, de-

vido às lesões no nervo facial e
auditivo, podendo ocorrer zum-
bidos, e vertigem e distúrbio de
audição. O diagnóstico se dá atra-
vés de exame clínico e histórico
do paciente. Importante apontar
que existe vacina contra a her-
pes-zóster, aprovada pela Anvisa.

DIVULGAÇÃO

A

Organização

Mundial de Saúde

diz que pandemia fez

a situação piorar,

com a queda das

consultas
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25%dasmeninas relataram incômodo comcomentários

Porumaescola
comigualdadescomigualdades

Pesquisanoestadoalerta sobrediferenças

de tratamentode gêneronaeducação

S E R V I Ç O
Seminário Meninas por uma Educação

com Igualdade

Local: Universidade Católica de

Pernambuco, Auditório Dom Helder

Câmara, Bloco A

Data: 16/11

Horário: das 9 às 12 horas

P
esquisa desenvolvida recen-
temente pelo Centro Dom
HelderCamaradeEstudose

Ação Social (Cendhec), com apoio
do Fundo Malala, indica que 94%
das estudantes ouvidas querem
que o tema da igualdade de gê-
nero seja discutido nas escolas.
O objetivo da pesquisa foi reve-
lar os efeitos das desigualdades
de gênero na vida escolar de me-
ninas. Realizada com 438 estu-
dantes do Ensino Fundamental
II das redes públicas municipais
de ensino do Recife, Camaragi-
be e Igarassu, o trabalho integra
as ações do projeto Na Trilha da
Educação – Gênero e Políticas Públi-
cas para Meninas.

Racismo, assédio, LGBTQIA+-
fobia, trabalho doméstico e fal-
ta de incentivo para a prática de
atividades esportivas são alguns
dos problemas apontados pelas
adolescentes. Os primeiros re-
sultados da pesquisa encabeça-
da pela entidade serão apresen-
tados e destrinchados durante o
seminário Meninas por uma Edu-
cação com Igualdade, nesta quar-
ta-feira (16), no auditório Dom
Helder Camara, no Bloco A da
Universidade Católica de Per-
nambuco (Unicap).

Realizada entre os meses de
março a setembro de 2022, a
pesquisa foi dividida em dois
métodos: quantitativo, por meio
da aplicação de questionários, e
qualitativo, através da formação
de grupos focais. As adolescen-
tes consultadas responderam ao
questionário no método quanti-

tativo. Dirigentes e professoras
e professores também expres-
saram seus posicionamentos. Já
no método qualitativo, um gru-
po de 71 meninas participou de
rodas de discussão sobre desi-
gualdade de gênero e educaçã.
Mães de estudantes também fo-
ram entrevistadas.

Pedagoga do Cendhec, Paula
Ferreira acredita que o enfren-
tamento às desigualdades de gê-
nero é um desafio que precisa
ser encarado pelas secretarias
de educação e gestões escola-
res. “Esse levantamento ofere-
ce dados importantes para pen-
sar nas melhores estratégias.”

Uma educação não sexista
orienta-se pelo que dispõe a Re-
solução 34/180 da Assembleia Ge-

ral das Nações Unidas (ONU), de
18 de dezembro de 1979, a qual
se coloca a favor das mesmas
condições de orientação profis-
sional, de acesso aos estudos e
de obtenção de diplomas nos es-
tabelecimentos de ensino de to-
das as categorias.

Rebecca Andressa, de 14 anos,
estudante da Rede Municipal de
Educação do Recife, tem a res-
posta na ponta da língua quan-
do o assunto é a educação que
ela quer. “Uma escola que tenha
igualdade para meninos e meni-
nas é uma escola que apoia não
só os meninos, mas também as
meninas para que elas tenham
sua voz ouvida”, disse.

Coordenadora do Programa
da Criança e do Adolescente e
coordenadora adjunta da insti-
tuição, a cientista social Katia
Pintor apontou que a pesqui-
sa considerou aspectos como
classe, raça e gênero. “Ouvir
as meninas ajuda o Cendhec a
ter elementos para fazer com
que essas vozes sejam ecoadas
e transformadas em ação, em
políticas públicas.”

PRINCIPAISDADOS

Perfil das estudantes ouvidas:
45,9% das entrevistadas têm 12
anos, 78% das entrevistadas são

negras e pardas, 41% são evangé-
licas e 19,9% são católicas (60%
cristãs). Das entrevistadas, 59,1%
responderam não saber o que
é desigualdade de gênero, ao
mesmo tempo, 66% acham que
meninas e meninos não têm os
mesmos direitos na escola. Sete
em cada dez afirmam que seus
professores não discutem o te-
ma, porém 94,1% apontam que
debater direitos de meninas e
meninos é necessário.

Aproximadamente 60% das es-
tudantes acreditam que existe
preconceito em relação às me-
ninas praticarem esportes. Se-
gundo elas, este preconceito é
demonstrado pelos meninos,
que foram citados em 91,5%
das respostas. Um percentual
de 26,5% das estudantes afir-
maram se sentirem desconfor-
táveis com comentários sobre
suas roupas.

A pesquisa indica que 31,5%
das entrevistadas (sendo 7,1%
muitas vezes 24,4% algumas
vezes) já se sentiu incomodada
com atitudes/comentários de
meninos. Dessas, 54,4% (sendo
11,9% muitas vezes 42,5% al-
gumas vezes) sentiu que havia
maldade, segundas intenções.
53,8% não contou pra ninguém
sobre essas atitudes.

Uma a cada quatro entrevis-
tadas sofre preconceito em am-
biente escolar. De acordo com o
levantamento, 26,9% das entre-
vistadas dizem terem sido afeta-
das por algum tipo de prejulga-
mento ou repúdio em suas ins-
tituições de ensino. Das vítimas,
38,1% atribui a ação ao racismo:
27,1% por ter cabelo crespo/enro-
lado; 11,0% por ser negra;

Quase metade das entrevista-
das em idade escolar se queixam
de ansiedade. A pesquisa indica
que a maioria (48,9%) das entre-
vistadas se diz, na maior par-
te do tempo, ansiosa. Ao todo,
68,3% das consultadas sentiram
que a pandemia afetou sua saú-
de emocional, 65,9% disseram
que a tristeza as abalou no pe-
ríodo, outras 27,8% conviviam
com o medo de perder alguém.

Sem aulas presenciais, o de-
senvolvimento delas também
sofreu um duro golpe. Os nú-
meros mostram que 55,5% de-
las relataram ter dificuldades
para participar de aulas remo-
tas, 43,2% destas atribuíram à
dificuldade de acesso à Inter-
net. Ainda segundo o levanta-
mento, 48,2% afirmam ter per-
cebido prejuízos importantes
em sua aprendizagem durante
a crise sanitária.

Dados

completos serão

apresentados nesta

quarta e servirão de

propostas

para políticas

públicas
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RESULTADOS

VeraCruz 0X2 Porto

Central 1X0 Vitória

Maguary 4X0 Ferroviário

Petrolina 3X1 BeloJardim

DOMINGO

IVAN MOTA

ESPECIAL PARA O DIARIO

esportes@diariodepernambuco.com.br

A
Séria A2 do Campeona-
to Pernambucano teve
suas semifinais confir-

madas ontem. Após quatro par-
tidas pela última rodada da 3ª
fase da competição, quatro equi-
pes seguem na luta pelo título
e já garantiram o acesso para a
elite de Pernambuco e vão dis-
putar a Série A1 em 2023. Porto,
Central, Petrolina e Maguary se
classificaram em seus grupos e
voltam aos gramados para lutar
por uma vaga na grande final.

O Central garantiu o seu aces-
so com muito drama. Em um La-
cerdão lotado, a Patativa venceu
o Vitória por 1 a 0 com gol de
Caixito. O atacante entrou já na
segunda etapa e abriu o placar
para o time de Caruaru aos 36
minutos da etapa final. Com o
resultado, o time retorna ao Sé-
rie A1 do Campeonato Pernam-
bucano após ter sido rebaixado
em 2021. Agora, terá pela frente
o Petrolina na semifinal.

Outro time garantido na elite
de 2023 é o Porto. O Tricolor do

O piloto britânico George Rus-
sell, da Mercedes, venceu neste
domingo o Grande Prêmio do
Brasil de Fórmula 1, no circui-
to de Interlagos, à frente de seu
companheiro de equipe e compa-
triota, Lewis Hamilton, e do es-
panhol Carlos Sainz, da Ferrari.

Russell, que largou na “pole po-
sition” depois de vencer a corri-
da sprint de sábado, manteve a
liderança de ponta a ponta pa-
ra conseguir a primeira vitória
de sua carreira na F1.

A corrida deste domingo foi
marcada por uma acidente na
primeira volta envolvendo o aus-

traliano Daniel Ricciardo (McLa-
ren) e o dinamarquês Kevin Mag-
nussen (Haas), que obrigou a en-
trada do ‘safety car’ na pista.

Na retomada da prova, o atual
campeão, o holandês Max Versta-
ppen (Red Bull), que largou em
terceiro, tentou ultrapassar Ha-
milton, mas acabou tocando o
carro do britânico e teve que ir
aos boxes para colocar uma no-
va asa dianteira.

Na luta pela terceira posição,
o mexicano Sergio Pérez (Red
Bull) se manteve no pódio duran-
te boa parte da corrida, mas aca-
bou chegando em sétimo. (AFP)

Russel conquista 1ª vitória naF1noGPdoBrasil

INTERLAGOS

Central, Porto, Petrolina

eMaguary avançam

às semifinais da A2 e

garantem acesso à elite

do Pernambucano na

próxima temporada
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Time de Bonito

montou boa estrutura e

jogará a elite do PE

Britânico nunca tinha

chegado tão longe

desde que estreou na F1

Editores-assistentes:Anderson Malagutti e Wladmir Paulino

_11313_1

[ Série A2

GRUPO I

Porto 5 1 1

Central 5 1 1

Vitória 2 0 -1

Vera Cruz 2 0 -2

GRUPO J

Petrolina 7 2 4

Maguary 5 1 4

Belo Jardim 4 1 3

Ferroviário 0 0 -11

TOP 5 EM INTERLAGOS

GeorgeRussell (GBR/Mercedes)

LewisHamilton (GBR/Mercedes)

Carlos Sainz (ESP/Ferrari)

Charles Leclerc (MON/Ferrari)

FernandoAlonso (ESP/Alpine)

1º

2º

3º

4º

5º

PILOTOS

Agreste foi até o Ademir Cunha
e venceu o Vera Cruz por 2 a 0.
Daniel, autor dos dois gols, foi
o grande herói da classificação.
Desde 2016 longe da Série A1, o
Gavião retorna após seis tempo-
radas longe. Com isso, a cidade
de Caruaru terá três represen-
tantes no Pernambucano, que já
tinha o Caruaru City garantido.

E o Pernambucano de 2023
também terá um estreante. O
Maguary goleou o Ferroviário
do Cabo por 4 a 0 e garantiu
seu acesso. Primeiro campeão
da história da Série A2, o clu-
be de Bonito segue na disputa

pelo bicampeonato, mas já po-
de comemorar sua vaga na eli-
te. Mayco Felix e Luan Henri-
que, ambos com dois gols, mar-
caram os gols da vitória.

VAGAEMSTAND-BY

Ainda aguardando um julga-
mento, que acontece na próxi-
ma quarta-feira (16), por conta
de uma possível escalação irre-
gular, o Petrolina fez a parte de-
le dentro de campo e venceu o
Belo Jardim por 3 a 1. Com o re-
sultado, a Fera Sertaneja assu-
miu a 1ª colocação do Grupo J.
Caso ocorra a punição, o clube

perderia o ponto conquistado
diante do Maguary, em partida
válida pela 1ª rodada da 3ª fase
e não subiria de divisão.

Caso a punição seja confir-
mada, o Belo Jardim herdaria a
vaga na elite. Ainda sem datas
confirmadas pela Federação Per-
nambucana de Futebol, as semi-
finais serão disputadas em jogo
único com mando dos times de
melhor campanha na primeira
fase. Com isso, o Petrolina, caso
não seja punido, visitará o Cen-
tral no Lacerdão. Do outro lado,
o Maguary receberá o Porto no
estádio Arthur Tavares.

Quatro sobemQuatro sobem
paraaA1paraaA1
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Ospalcos daOs palcos daAmenos de uma semana da bola rolar

pela primeira vez no jogo entre Catar e

Equador, conheça os oito estádios que sediarão

os jogos da Copa e o caminho até a decisão

ANDERSON MALAGUTTI

anderson.malagutti@diariodepernambuco.com.br

F
alta muito pouco para a bola ro-
lar pela primeira vez no Catar.
No próximo domingo, às 13h, os

donos da casa abrem a Copa do Mun-
do contra o Equador no estádio Al-Bayt,
com capacidade para receber 60 mil tor-
cedores. Além do palco de abertura, ou-
tros sete estádios receberão as 64 parti-
das. O mais impressionante da competi-
ção é que todos estão em um raio de 70
quilômetros. Ou seja, o torcedor que ti-
ver entradas para todos os jogos poderá
ver as quatro partidas num mesmo dia.

Completam a lista dos estádios o Lu-
sail - palco da grande decisão e com ca-
pacidade para 80 mil torcedores, Al-Thu-
mama (40 mil), 974 (40 mil), Education
City (40 mil), Al-Janoub (40 mil), Ahmad
Bin Ali (40 mil) e o Internacional Kha-
lifa (40 mil).

Já a Seleção Brasileira fará sua estreia
no estádio Lusail, depois jogará no 974
e finaliza a primeira fase novamente no
Lusail. Depois, no mata-mata, dependerá
em que posição passará na primeira fase
(primeiro ou segundo). Confira ao lado os
detalhes de todos os estádios e os jogos.

Copa doMundoCopa doMundo
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LUCAS FIGUEIREDO/CBF

Brasil viaja para o Catar no próximo

sábado e vai em busca do hexa
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D
e Leão para Leão, Forta-
leza e Sport têm motivos
para comemorar neste

domingo. Os tricolores da ca-
pital cearense festejam a con-
quista da 8ª colocação na últi-
ma rodada da Série A do Bra-
sileiro, que garante uma vaga
na Pré-Libertadores, em sua
segunda participação seguida
na competição continental. E
para os rubro-negros, no Reci-
fe, por herdarem a vaga dire-
ta na terceira fase da Copa do
Brasil de 2023.

Como a reportagem do Espor-

tes DP já antecipava a possibili-

dade, o Sport torcia para o Forta-
leza conquistar a vaga na Pré-Li-
bertadores e, consequentemente,
obter também a vaga automática
na terceira fase da Copa do Bra-
sil via competição continental.
Com isso, o posto que é disponi-
bilizado pelo regulamento para
a Copa do Nordeste é transferi-
da para o vice-campeão da edi-
ção anterior, que no caso cai no
colo dos rubro-negros.

A classificação direta para a
terceira fase, além de trazer um
alento pelos insucessos da tem-
porada no futebol, também traz
uma quebra de vexames que o
Sport tem demonstrado nos úl-
timos cinco anos de participa-
ção na Copa do Brasil. Campeão

LUCAS EMANUEL/CBF

Leão ficou com a vaga por ser o vice do Nordestão

QUINA 5998

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

QUINA ACUMULOU 2.332.131,89
QUADRA 51 7.665,02
TERNO 4.823 77,19

09 12 39 66 71

36 37 39 44 62 65 74

TIME DO CORAÇÃO SAO BENTO/SP

TIMEMANIA 1860

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

7 ACUMULOU 7.565.095,54
6 4 46.510,91
5 185 1.436,63
4 3.686 9,00
3 36.909 3,00

LOTERIAS[

MEGA-SENA 2538

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 4.837.128,77
QUINA 45 58.352,66
QUADRA 4.693 799,32

06 15 19 20 33 52

079331 RATEIOR$1.350.000,001º PRÊMIO

061340 RATEIO R$ 14.000,003º PRÊMIO

030382 RATEIO R$ 13.000,004º PRÊMIO

042810 RATEIO R$ 12.227,005º PRÊMIO

070737 RATEIO R$ 15.500,002º PRÊMIO

FEDERAL 5715

FAIXA GANHADORES RATEIO (R$)

15 3 475.804,93
14 415 1.030,28
13 11.367 25,00
12 127.708 10,00
11 662.676 5,00

03 04 05 06 09 10 12 13

14 16 17 19 20 22 23

LOTOFÁCIL 2662

DUPLA-SENA 2443

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA ACUMULOU 2.942.836,02
QUINA 36 2.327,06
QUADRA 1.158 82,67

ACERTOS GANHADORES RATEIO (R$)

SENA 0 0,00
QUINA 25 3.015,86
QUADRA 1.071 89,39

05 18 20 23 37 431º SORTEIO

06 10 20 21 25 302º SORTEIO

DIEGO BORGES

ESPECIAL PARA O DIARIO

esportes@diariodepernambuco.com.br

A temporada 2023 começa ho-
je para o Santa Cruz. Depois de
mais um ano de insucessos, o
Tricolor passa a mirar resulta-
dos melhores para a sua torcida.
No entanto, os primeiros passos
no Arruda ainda serão tímidos.
Isso porque a primeira semana
não contará com a presença do
treinador Ranielle Ribeiro, as-
sim como os primeiros reforços.

Concluindomaisumaetapado
curso de formação de treinado-
res na CBF, Ranielle terá como
representante o seu auxiliar, Vi-
tor Barros. Já os primeiros refor-
ços que chegam do mercado, só
começam a chegar no Arruda
a partir do dia 21. “Esses atle-

tas precisarão de um tempo de
descanso, até a nível fisiológico
e psicológico, além do social”,
disse Ranielle.

“Preciso que eles fiquem duas
ou três semanas de convivência
com suas famílias, porque pas-
saram a temporada toda trei-
nando. É o chamado período
de transição, de perda da con-
dição física para depois ganhar
na pré-temporada. Precisamos
pensar nessas questões”, justi-
ficou o treinador.

Com isso, o grupo coral deve
ser praticamente composto por
remanescentes e atletas da base
que foram emprestados ao final
da Série D. “Alguns, até por op-
ção própria. Poderiam ter uma
semanaamaisde férias,maspre-
feriram já começar a trabalhar.

Começa 2023
para o Santa Cruz

PRÉ-TEMPORADA

Vaga na Copa
doBrasil cai no
colo do Sport
Fortaleza vai à Pré-Libertadores e abre vaga já na

terceira fase da competição para o Leão; premiação

nesta fase em 2022 foi de quase R$ 2milhões

A lista de jogadores
que não seguem no
Náutico para a
temporada de 2023
continua aumentando.
Mesmo após abrir
negociações para
renovar o contrato e
permanecer mais uma
temporada vestindo a
camisa do Timbu, o
volante Djavan não
deve seguir nos Aflitos.
O provável destino do
jogador de 26 anos é o
Botafogo-PB, clube
que o revelou, onde
atuou por cinco
temporadas e que
ontem deu indícios da
contratação nas redes
sociais. Desde 2020
no alvirrubro, Djavan
fez parte do elenco
que conquistou o bi
pernambucano em
2021 e 2022.

CURTA[
NÁUTICO

Volante de
saída dos
Aflitos

em 2008, a última vez em que
o Sport terminou entre os 32
melhores aconteceu em 2017,
quando acabou eliminado pa-
ra o Botafogo-RJ.

De lá para cá, foram cinco eli-
minações duras, que geraram
críticas da torcida e compro-
meteram recursos importan-
tes para as finanças do clube
ao longo dos anos. Em 2018 ain-
da chegou à segunda fase, an-
tes de cair para o Ferroviário,
mas desde então, foi sucessiva-
mente eliminado por Tomben-
se (2019), Brusque (2020), Jua-

zeirense (2021) e Altos (2022).
Com isso, além do ganho fu-

tebolístico, há também o apor-
te financeiro que o Sport garan-
te, com uma receita a mais. Le-
vando em consideração o que
foi pago pela CBF como repas-
se das cotas de televisionamen-
to da terceira fase da Copa do
Brasil 2022, os 32 clubes recebe-
ram R$ 1,9 milhão. Valor que,
por si só - se mantido ou majo-
rado para 2023, claro - se apro-
xima dos R$ 2,8 milhões que a
TV aberta tem oferecido na Sé-
rie B do mesmo ano.


